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II  --  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  
 

O Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI pode ser 
considerado como um dos principais sistemas corporativos da União, principalmente se 
considerarmos os comandos normativos que fazem referência a sua utilização nas últimas 
leis de diretrizes orçamentárias. Precisamente na LDO2016 - Lei Nº 13.242, de 30 de 
dezembro 2015, o SIAFI é referenciado 11 vezes. Dentre essas citações, vale destacar o art. 
6º, a saber: 

“Art. 5º - Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
compreenderão o conjunto das receitas públicas, bem como das 
despesas dos Poderes, do Ministério Público da União e da 
Defensoria Pública da União, seus fundos, órgãos, autarquias, 
inclusive especiais, e fundações instituídas e mantidas pelo Poder 
Público, bem como das empresas públicas, sociedades de economia 
mista e demais entidades em que a União, direta ou indiretamente, 
detenha a maioria do capital social com direito a voto e que dela 
recebam recursos do Tesouro Nacional, devendo a correspondente 
execução orçamentária e financeira, da receita e da despesa, ser 
registrada na modalidade total no Sistema Integrado de 
Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI.” (grifo nosso) 

Desse artigo, pode-se observar uma obrigatoriedade para os órgãos e entidades que utilizam 
o SIAFI, bem como uma vasta amplitude e, por consequência, uma diversificada 
abrangência da utilização do SIAFI, ratificando sua relevância. A obrigatoriedade para que 
praticamente todos os órgãos e entidades da Administração Púbica Federal registrem, na 
modalidade total do SIAFI, as correspondentes execução orçamentária e financeira, faz dele 
o principal sistema corporativo da União. 

Além desse dispositivo, outro artigo da LDO/2016 que faz referência ao SIAFI merece 
especial atenção, para fins de subsídios às ações de controle da CGU: o artigo 6º, que obriga 
a discriminação da despesa por unidade orçamentária, detalhada por categoria de 
programação em seu menor nível, com suas respectivas dotações, conforme a seguir:  

Art. 6   Os Orçamentos Fiscal, da Seguridade Social e de Investimento 
discriminarão a despesa por unidade orçamentária, com suas 
categorias de programação detalhadas no menor nível, com as 
respectivas dotações, especificando a esfera orçamentária, o grupo 
de natureza de despesa, o identificador de resultado primário, a 
modalidade de aplicação, o identificador de uso e a fonte de recursos. 
(grifo nosso) 

Esse dispositivo relacionado às três esferas orçamentárias (Fiscal, Seguridade Social e 
Investimento) estabelece a discriminação das despesas por classificação institucional 
(unidade orçamentária), vinculando-as detalhadamente à estrutura programática, que se 
resume por categoria de programação em seu menor nível, devendo ainda especificar a 
classificação por natureza da despesa até a modalidade de aplicação, vinculando 
principalmente à fonte de recursos que dará suporte financeiro à dotação fixada. 

Essa vinculação pode ser tomada como um bom exemplo da relação existente entre o SIAFI 
e a matéria de Execução Orçamentária e Financeira. Vale salientar que o termo “Categoria 
de Programação” é tratado dentre as vedações do art. 167, seção II – dos Orçamentos do 
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Capítulo II - Finanças Públicas, Título VI – Da Tributação e do Orçamento, da Constituição 
Federal, no inciso VI, conforme a seguir:   

VI - a transposição, o remanejamento ou a transferência de recursos de 
uma categoria de programação para outra ou de um órgão para outro, 
sem prévia autorização legislativa (grifo nosso); 

Esse dispositivo constitucional é o comando mais importante para fins desse treinamento, 
voltado às ações de controle, pelo fato de que, além de ser uma vedação constitucional que 
deve ser cumprida, o conceito está diretamente relacionado com o novo foco de controle, 
qual seja, avaliar resultados, conforme pode-se inferir ao retratarmos o § 1º do art. 5º da 
LDO/2016: 

“§ 1º As categorias de programação de que trata esta Lei serão 
identificadas no Projeto de Lei Orçamentária de 2016 e na respectiva 
Lei, bem como nos créditos adicionais, por programas, projetos, 
atividades ou operações especiais e respectivos subtítulos, com 
indicação, quando for o caso, do produto, da unidade de medida e da 
meta física.” (grifo nosso) 

A LDO2016 ao definir e identificar a categoria de programação possibilita conhecer não 
somente o detalhamento orçamentário da ação governamental (projetos, atividades ou 
operação especial), mas vinculá-los a um produto, unidade de medida e meta física, a 
partir do relacionamento desses elementos na própria Lei Orçamentária Anual – LOA. Essa 
vinculação permite realizar exames de desempenho voltados para resultados, no que se 
refere à eficácia, à eficiência e à efetividade.  

Da leitura desses dispositivos e de outros da LDO, observam-se conceitos e definições 
correlacionados com a execução orçamentária e financeira, que podem demandar 
informações gerenciais. Por exemplo, saber quais as informações contidas em determinada 
categoria de programação que está sendo executada por determinada unidade gestora, a fim 
de comparar a execução financeira com a execução física, avaliando o seu produto, unidade 
de medida e meta física, disposta na LOA.  

Com a implantação do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP, a partir de 1º 
de janeiro de 2015, fez-se necessário o desenvolvimento de uma nova ferramenta de 
consultas gerenciais sobre dados da execução orçamentária, financeira e patrimonial, o 
Tesouro Gerencial, construído em uma arquitetura de BI (business intelligence) em 
substituição ao SIAFI Gerencial. Os benefícios da nova solução são: a ampliação expressiva 
da abrangência; a geração de relatórios dinâmicos; a construção de documentos complexos e 
painéis (dashboards); e a possiblidade de agendamento para geração de diversos relatórios. 

Diferentemente do SIAFI Operacional, Tesouro Gerencial é um sistema em ambiente Web, 
utilizando tecnologia Data Warehouse, que possibilita a obtenção de informações a partir 
dos dados da execução orçamentária, financeira, contábil e patrimonial, conforme comandos 
expressos ou implícitos da LDO, objetivando detalhar as informações que estão sendo 
realizadas a partir da LOA. 

Os dados referentes à execução orçamentária, financeira e patrimonial são exatamente a 
matéria-prima para o planejamento e execução das ações de controle (auditoria e 
fiscalização) da CGU. Eles podem e devem ser extraídos de forma ágil e racional com a 
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utilização do referido sistema, que está disponível para uso das unidades. Outra vantagem 
refere-se à facilidade de se trabalhar os resultados obtidos, apresentados na forma de 
planilhas eletrônicas, possibilitando a manipulação com vistas à obtenção de diversos tipos 
de composições e interpretação sob vários aspectos. 

Nesse sentido, tendo em vista a importância dos dados contidos no SIAFI Operacional e a 
necessidade de transformá-los em informação é que se pode afirmar que o Tesouro 
Gerencial veio para suprir lacunas, atendendo as necessidades dos usuários de forma mais 
tempestiva e customizada, tornando necessário o treinamento dos servidores da CGU nesse 
novo sistema. 
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IIII  --  SSIIAAFFII  GGEERREENNCCIIAALL  XX  TTEESSOOUURROO  GGEERREENNCCIIAALL  
 
Antes de iniciarmos o treinamento, entendemos pertinente a apresentação das principais 
diferenças entre o SIAFI Gerencial e o Tesouro Gerencial, conforme a seguir: 

SIAFI GERENCIAL TESOURO GERENCIAL 

Não é possível consultar mais de um exercício Permite consultas às informações de vários 
exercícios, ao mesmo tempo 

Senha diferente do SIAFI Operacional Senha integrada ao SIAFI Operacional 

Navegador Mozilla Firefox Qualquer navegador 

Permite apenas três parâmetros Permite diversos atributos (parâmetros) 

Pesquisa por meio de Grupo de Itens de Informação Pesquisa por Item de Informação (atributo) e Conta 
Contábil 

Exportar para o Excel Exporta para Excel e PDF 

Tecnologia ADABAS Tecnologia Data Warehouse 

 

IIIIII  --  FFOORRMMAA  DDEE  AACCEESSSSOO  

 
O acesso ao Tesouro Gerencial é por intermédio pela rede mundial de computadores. É 
necessário que o usuário possua o perfil TESCONGER no SIAFI Operacional. 

Para iniciar a utilização do Tesouro Gerencial basta acessar o site 
https://tesourogerencial.tesouro.gov.br/servlet/mstrWeb?pg=login, onde será aberta página 
solicitando login (CPF), senha e caracteres1, conforme apresentado na tela abaixo: 

 

                                                           
1 Pode ser letras maiúsculas ou minúsculas 
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IIVV  --  VVIISSÃÃOO  GGEERRAALL  DDOO  SSIISSTTEEMMAA  

 
Efetuado o login no sistema e inserindo a mesma senha do SIAFI operacional, será 
apresentada a tela abaixo com os seguintes itens: 

  
 
 

Apresenta-se a seguir as principais características de cada item: 

 
Home - atalho para nos guiar à Tela Inicial 

 
Voltar – retorna ao local anterior 

 
Avançar – nos guia à pasta ou local que estávamos antes de utilizar o ícone Voltar. 

 
Para cima – redireciona para a pasta que está um nível acima da atual. 
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Relatórios Compartilhados – pasta onde são salvos os documentos que se queira 
compartilhar com outros usuários.  

 
Meus Relatórios - pasta usada para salvar relatórios e documentos pessoais. Em “Meus 
Relatórios” também é possível criar subpastas para organizar seus relatórios e documentos. 

 
Lista de Histórico – pasta para onde os relatórios que estão em execução podem ser 
direcionados. Quando da execução de uma consulta, você poderá redirecioná-la para esta 
pasta e continuar utilizando o sistema, sem interromper a execução da consulta. 

 
Minhas Subscrições: é possível fazer com que o relatório seja executado automaticamente 
de acordo com uma programação regular ou quando ocorrer um evento específico. Depois 
da execução, os resultados estarão acessíveis na lista de histórico ou em “Minhas 
Subscrições”. Inclusive é possível enviar esse relatório para um e-mail programado. 

 
Novo Relatório: esse ícone possibilita a criação de relatórios novos com atributos e 
métricas escolhidas pelo usuário.  

 
Novo Documento: permite criar relatórios a partir de consultas predefinidas, elaboradas 
pelo usuário do sistema. 

 
Novo Filtro: O sistema permite que o usuário defina delimitação de dados de um relatório. 
A partir de salvo neste diretório, o usuário poderá utilizá-lo em variados relatórios sem que 
seja necessária a nova elaboração. 

 
Novo Prompot:  O prompt é uma ferramenta de filtro que solicita ao usuário informações 
prévias à execução do relatório. 
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Novo Grupo Personalizado: é uma forma de apresentar/cadastrar informações 
padronizadas tanto para linha quanto para coluna, em especial para relatórios com maior 
grau de complexidade. 

 
Nova Métrica: permite a criação de métrica pelo usuário para análise de dados. 

 
Preferências: permite ao usuário alterar algumas funções do sistema como, por exemplo, 
configurar o idioma, o estilo de fonte, etc. 

 
Pesquisar: oferece recursos de pesquisa simples e avançada em pastas e relatórios. 

 
 

VV  --  CCOONNSSUULLTTAA  GGEERREENNCCIIAALL  

 
5.1 - Conceitos e Etapas Básicos 

Inicialmente, devemos internalizar alguns conceitos e definições fundamentais para a 
utilização do Tesouro Gerencial, quais sejam: 

ATRIBUTO: objeto que, na forma usual, tem a funcionalidade de estabelecer classificação 
dos dados em um relatório e servir de base para definição de critérios de filtragem. Ex.: UG 
Executora, Favorecido, Órgão Superior. 

MÉTRICA: objeto utilizado para campos que contenham dados agregados ou calculados. 
Ex.: Saldo Atual, Movimento Líquido, Movimento Líquido Acumulado. 

FILTRO: restringe os dados a serem apresentados na consulta de forma a focalizar uma 
situação específica. 

ITEM DE INFORMAÇÃO: é um parâmetro importante na montagem das consultas. 
Como a base do SIAFI Operacional é a contabilidade, toda a lógica do sistema está baseada 
no método das “Partidas Dobradas”. Logo, um item de informação corresponde pelo menos 
a uma Conta Contábil do Plano de Contas da União. 

CONTA CONTÁBIL: diferentemente do SIAFI Gerencial, além do Item de Informação, 
podemos utilizar como parâmetro de seleção no Tesouro Gerencial a conta contábil. 
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A criação de Relatório no Tesouro Gerencial envolve, precipuamente, 5 etapas básicas: 

1ª Etapa – Filtro: é a seleção dos parâmetros (filtros) de dados que vão compor a 
informação gerencial, a partir do universo de dados disponíveis no SIAFI Operacional. É 
importante sabermos quais informações queremos em nosso Relatório, ou seja, o filtro 
funciona com um delimitador. Para tanto, devemos utilizar os atributos disponíveis no 
sistema. Comumente utilizamos os seguintes atributos na etapa filtro: Item de Informação; 
Conta Contábil e Mês de Lançamento. 

2ª Etapa – Métrica: é a definição de que tipo de saldo queremos em nosso relatório, ou 
seja, Saldo Atual, Saldo Atual em Moeda Estrangeira, Movimento Líquido e Movimento 
Líquido em Moeda Estrangeira. 

3ª Etapa – Coluna do Relatório: é a definição de quais informações estarão verticalmente 
no nosso Relatório. Geralmente, são os atributos indicados no Filtro. Comumente utilizamos 
os seguintes atributos: Item de Informação; Conta Contábil e Mês de Lançamento. 

4ª Etapa – Linha do Relatório: é a definição de quais dados serão apresentados na linha da 
consulta gerencial e como os mesmos serão apresentados na planilha a ser gerada. 
Normalmente estão associados aos atributos inseridos no filtro da consulta. Por exemplo: se 
delimitarmos como filtro o Item de Informação “Dotação Autorizada”, poderemos 
selecionar para a linha do relatório o atributo “Programa Governo” a que se refere à 
dotação. 

5ª Etapa – Consulta: é a possibilidade de salvar a consulta gerada, para posterior 
utilização, atualizando-a sem precisar construí-la novamente. 

 
5.2 - Montando uma Consulta Gerencial 

5.2.1 - Identificação dos Parâmetros  

Uma equipe de Auditores Federais de Finanças e Controle foi designada para realização de 
uma Auditoria Anual de Contas em uma Unidade Prestadora de Contas. Em conformidade 
com os manuais de auditoria da SFC, uma das fases mais importante é o planejamento dos 
trabalhos. 

Nesse exercício prático, vamos elaborar uma consulta no Tesouro Gerencial que possa 
disponibilizar dados e informações para a subsidiar a definição do escopo, profundidade e 
extensão dos exames. Segue o enunciado da Consulta: 

“Obter as informações da execução da despesa e a execução de 
restos a pagar do exercício de 2015 da unidade gestora executora 
responsável pelos gastos com manutenção e logística dos órgãos da 
administração direta do Ministério do Planejamento Orçamento e 
Gestão, contendo, no mínimo, os seguintes dados: Nota de Empenho; 
Favorecido; Programa de Governo; Ação Orçamentária; Modalidade 
de Licitação, Natureza da Despesa Detalhada.” 
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Assim, vamos elaborar a Consulta Execução Orçamentária Total que identificará a 
despesa realizada e a movimentação de restos a pagar, ou seja, apresentará todas as 
situações da execução orçamentária e financeira relativa ao exercício de referência. 

A partir do enunciado, temos que identificar os requisitos necessários para elaboração da 
consulta observando as etapas definidas no subitem anterior. Com objetivo de facilitar a 
definição dos parâmetros, sugere-se o preenchimento de quadros auxiliares. 

5.2.2 - Etapa Filtro  

Como dito anteriormente, a etapa filtro estabelece a delimitação das informações que 
queremos obter.  

Quadro I – Filtro do Relatório 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Item de Informação ou Conta Contábil 

Dada a necessidade de obtermos informações de todas 
as fases da execução da despesa e de restos a pagar, 
utilizaremos as contas contábeis que registram estas 
fases, ou seja: Empenhos a Liquidar e em Liquidação, 
Liquidados a Pagar, Pagos, RPNP a liquidar, RPNP 
Processados, RPNP pagos, RP processados e RP 
processados Pagos. 

Mês de Lançamento 
O período solicitado para a auditoria refere-se ao 
exercício de 2015, portanto vamos selecionar o 
parâmetro DEZ/2015. 

Órgão Superior Executor; UG executora; 
Órgão da Unidade Orçamentária 

Considerando que queremos apenas os dados de uma UJ 
específica vamos utilizar o atributo Unidade Executora.

 

Para que possamos identificar quais as contas contábeis que utilizaremos na montagem da 
nossa consulta, entendemos pertinente apresentarmos alguns conceitos e informações sobre 
Conta Contábil e Conta Corrente Contábil. 

O Plano de Contas Aplicado ao Setor Público - PCASP é uma estrutura básica da 
escrituração contábil, formada por uma relação padronizada de contas contábeis, que 
permite o registro contábil dos atos e fatos praticados pelo órgão/entidade da administração 
pública. 

O PCASP é dividido em 8 classes, sendo as contas contábeis classificadas segundo a 
natureza das informações que evidenciam, conforme a estrutura básica a seguir: 
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Quadro II - Estrutura Básica do PCASP-  
1 – Ativo  
1.1 - Ativo Circulante  
1.2 - Ativo Não Circulante  
 

2 – Passivo e Patrimônio Líquido  
2.1 - Passivo Circulante  
2.2 - Passivo Não Circulante  
2.3 - Patrimônio Líquido  

3 – Variação Patrimonial Diminutiva  
3.1 - Pessoal e Encargos  
3.2 - Benefícios Previdenciários e Assistenciais  
3.3 - Uso De Bens, Serviços e Consumo de Capital 
Fixo  
3.4 - Variações Patrimoniais Diminutivas 
Financeiras  
3.5 - Transferências Concedidas  
3.6 - Desvalorização e Perda De Ativos  
3.7 - Tributárias  
3.9 - Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 

4 – Variação Patrimonial Aumentativa  
4.1 - Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 
4.2 - Contribuições  
4.3 - Exploração e venda de bens, serviços e direitos  
4.4 - Variações Patrimoniais Aumentativas 
Financeiras  
4.5 - Transferências Recebidas  
4.6 - Valorização e Ganhos Com Ativos  
4.9 - Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 
 

5 – Controles da Aprovação do Planejamento e  
Orçamento  
5.1 - Planejamento Aprovado  
5.2 - Orçamento Aprovado  
5.3 - Inscrição de Restos a Pagar  

6 – Controles da Execução do Planejamento e 
Orçamento  
6.1 - Execução do Planejamento  
6.2 - Execução do Orçamento  
6.3 - Execução de Restos a Pagar  

7 – Controles Devedores  
7.1 - Atos Potenciais  
7.2 - Administração Financeira  
7.3 - Dívida Ativa  
7.4 - Riscos Fiscais  
7.8 - Custos  
7.9 - Outros Controles  

8 – Controles Credores  
8.1 - Execução dos Atos Potenciais  
8.2 - Execução da Administração Financeira  
8.3 - Execução da Dívida Ativa  
8.4 - Execução dos Riscos Fiscais  
8.8 - Apuração de Custos  
8.9 - Outros Controles  

Fonte: Manual SIAFI 

Da análise da estrutura básica do PCASP e para obtermos as informações solicitadas pelo 
enunciado deste exercício prático, utilizaremos as contas contábeis pertencente à classe “6”, 
que trata dos controles da execução do planejamento e orçamento, especificamente os 
subitens 6.2 – Execução do Orçamento e 6.3 Execução de Restos a Pagar. 

As respectivas contas contábeis possuem indicadores. Um dos principais é o “conta 
corrente”, que correspondente ao desdobramento exigido pela conta e que possibilita o 
tratamento de informações no menor nível de detalhe. Registra-se que há possiblidade de 
obtermos determinadas informações agregadas no SIAFI em contas contábeis diferentes. 
Assim, para a montagem de uma consulta no Tesouro Gerencial é importante conhecermos 
o que o “conta corrente” de cada conta contábil pode oferecer de informações.  

Neste exercício prático, vamos selecionar contas contábeis que tenham como conta corrente 
a NE + subitem da despesa. Para identificar os indicadores vamos pesquisar na transação 
“Conconta” do SIAFI uma conta que será utilizada neste treinamento: 
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Com o indicador “conta corrente” vinculado à NE, podemos ter as informações solicitadas 
pelo enunciado do exercício. Vejam as informações que constam de uma Nota de Empenho: 

 
Assim, poderemos incluir diversos atributos tais como: Favorecido, Modalidade de 
Licitação, Natureza da Despesa e informações sobre o Programa de Trabalho (função, 
subfunção, programa, ação orçamentária, etc.). 

Para a composição do filtro, apresentamos as contas contábeis que representam as situações 
que desejamos para o nosso relatório, conforme a seguir: 

 



 

14 TESOURO GERENCIAL APLICADO A AÇÕES DE CONTROLE 

Quadro III – Contas Contábeis 
CONTA CONTÁBIL FUNÇÃO 

EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO CORRENTE 

62292.01.01 Empenhos a Liquidar 
Registra o valor dos empenhos de despesas pendentes de 
liquidação. 

62292.01.02 Empenhos em Liquidação 
Registra o somatório das despesas cujo fato gerador tenha 
ocorrido, tendo iniciado e não concluído o processo de liquidação 
da despesa orçamentaria. 

62292.01.03 Empenhos Liquidados a 
Pagar 

Registra o valor dos empenhos após verificação do direito 
adquirido pelo credor.  

62292.01.04 Empenhos Pagos 
Registra o montante dos valores pagos, controlados por nota de 
empenho e subitem. 

62292.01.05 Empenhos a Liquidar 
Inscritos em RPNP 

Registra o montante dos valores a liquidar inscritos em restos a 
pagar não processados, controlados por nota de empenho e 
subitem. 

62292.01.06 Empenhos em liquidação 
Inscritos em RPNP 

Registra o montante dos valores em liquidação inscritos em 
restos a pagar não processados, controlados por nota de empenho 
e subitem. 

62292.01.07 Empenhos Liquidados a 
Pagar Inscrito em RP 

Registra o montante dos valores liquidados inscritos em restos a 
pagar processados, controlados por nota de empenho e subitem. 

Execução de Restos a Pagar Não Processado (RPNP) 

63110.00.00 RP Não Processados a 
liquidar 

Registra o valor de restos a pagar não processados a liquidar com 
controle por nota de empenho + subitem. 

63120.00.00 RP Não Processados a 
liquidar em Liquidação 

Registra o valor de restos a pagar não processado a liquidar em 
liquidação com controle por nota de empenho + subitem. 

63130.00.00 RP Não Processados 
Liquidados a Pagar 

Registra o valor de restos a pagar não processados liquidados a 
pagar. 

63140.00.00 RP Não Processados Pago  Registra o valor de restos a pagar não processados pago. 

63151.00.00 RPNP a Liquidar 
Bloqueados Por Decreto 

Registra o valor de restos a pagar não processados a liquidar 
bloqueado por decreto do Poder Executivo. 

63152.00.00 RPNP a Liquidar em 
Liquidação Bloqueados 

Registra o valor de restos a pagar não processados a liquidar em 
liquidação bloqueado por Decreto. 

63161.00.00 RPNP a Liquidar 
Transferido 

Registra o valor inscrito em RPNP a liquidar transferido em 
decorrência de fusão/cisão/extinção. 

63162.00.00 RPNP a Liquidar em 
Liquidação Transferido 

Registra o valor inscrito em RPNP a liquidar em liquidação 
transferido em decorrência de fusão/cisão/extinção. 

63163.00.00 RPNP Liquidados a Pagar 
Transferido 

Registra o valor inscrito em RPNP liquidados transferidos em 
decorrência de fusão/cisão/extinção. 

63164.00.00 RPNP Bloqueados 
Transferidos 

Registra o valor das despesas empenhadas inscritas no exercício 
como restos a pagar não processados a liquidar bloqueados a ser 
transferido para o exercício seguinte para a conta 6315000000. 

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

63210.00.00 RP Processados a Pagar Registra o valor dos RP processados e não pagos. 

63220.00.00 RP Processados Pagos Registra o valor dos RP processados pagos. 

63260.00.00 RPP Transferidos Por 
Fusão/Cisão/Extinção 

Registra o valor da transferência de restos a pagar pela 
desincorporação de saldos decorrente de transformação, cisão, 
fusão e extinção de órgãos ou UG. 
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5.2.3 - Etapa Métrica 

Relembrando o conceito de Métrica que é o objeto utilizado para campos que contenham 
dados agregados ou calculados.  

Quadro IV – Métrica do Relatório 
ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Movimento Líquido – R$ (Item de Informação) 
Considerando que o enunciado trata de uma Auditoria 
Anual de Contas, devemos selecionar o saldo ao final do 
exercício. Assim, vamos utilizar o parâmetro Saldo 
Atual 

Movimento Líquido – R$ 

Saldo Atual – R$ (Item de Informação) 

Saldo Atual 
 

5.2.4 - Etapa Coluna 

Quadro V – Coluna do Relatório 
ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Conta Contábil Vamos selecionar apenas o parâmetro Conta Contábil 
considerando que foi o mesmo parâmetro utilizado na 
delimitação das informações da etapa filtro. 

Mês de Lançamento 

Item de Informação 
 

5.2.5 - Etapa Linha 

Quadro VI – Linha do Relatório 
ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Não há atributos de uso de comum na linha do 
Relatório. Vai depender de quais informações 
queremos no nosso relatório. 

O enunciado do nosso exercício solicita diversas 
informações que subsidiarão o planejamento da AAC. 
Assim, devemos selecionar os seguintes parâmetros: 
Conta corrente (Nota de Empenho); Favorecido CC, 
Programa de Governo; Ação Orçamentária, 
Modalidade de Licitação; Natureza da Despesa 
Detalhada. 
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5.3 - Criando Relatório 

Para criar um relatório, clique no ícone . Após o clique, será exibida a tela abaixo com 
várias opções de relatório, sendo possível criar um novo relatório ou escolher em uma lista 
os relatórios predefinidos, criados pelo administrador ou por usuários do sistema. Clique em 
Relatório em Branco. 

 
Após esse procedimento, será aberta página denominada Modo de Estrutura, conforme 
figura abaixo. A área tracejada refere-se ao navegador de objetos. Já a área circulada é o 
local em que indicaremos os atributos para a criação do Relatório (Filtro, Métrica, Coluna e 
Linha). 
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Para a criação de relatório, vamos observar as etapas de elaboração definidas anteriormente. 
Iniciaremos selecionando os parâmetros para estabelecer os atributos que queremos no filtro 
do nosso relatório. Devemos ir ao Navegador de Objetos e clicar no item .2 No 
campo pesquisar, indicar a expressão Conta Contábil3 e clicar em pesquisar. Para selecionar 
o parâmetro, clique uma vez e arraste para o campo Filtro. 

 
 

Após arrastarmos o parâmetro Conta Contábil, devemos selecionar os itens que serão 
objeto da nossa consulta. Para fazer a seleção, poderemos utilizar duas formas. A primeira é 
usar a opção “Qualificar”, que disponibilizará diversos operadores lógicos. Lembrando que 
para esta opção, deveremos digitar o nome ou o código do item exatamente como está 
cadastrado no Tesouro Gerencial. A outra forma é a utilização da opção “Selecionar” que 
disponibilizará as informações em forma de lista. Vejam as figuras a seguir: 

Opção Qualificar 

 
 

                                                           
2 Dica: para facilitar a pesquisa, selecione a pasta a que se refere o parâmetro que queremos selecionar. Neste, 
selecionamos a pasta Atributos. 
3 Dica: para pesquisar parâmetros no Tesouro Gerencial, não utilizar preposição. 
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Opção Selecionar 

 

Nesta etapa, vamos utilizar a opção “Selecionar”. No campo , vamos 
pesquisar todas as contas contábeis que comporão o nosso relatório. Primeiramente 
selecionaremos as contas contábeis representativas da execução do orçamento corrente 

iniciadas pelo código 62292 conforme Quadro I e clicar no botão .  

Cabe registrar que ao utilizarmos esta opção, temos a possiblidade de escolher o operador 
“Na Lista” ou “Não Relacionado”. O primeiro significa inclusão, já o segundo, exceção. 

Em seguida, pesquisaremos as contas representativas da Execução de Restos a Pagar Não 
Processados iniciadas pelo código 631. Por fim, a execução dos Restos a Pagar Processados 
iniciadas com o código 632. Vejam as figuras seguintes: 

Contas do Orçamento Corrente 
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Contas da Execução de RP Não Processados 

 
 
Contas da Execução de RP Processados 

 

Após selecionar e clicar no botão  o filtro conterá todas as contas contábeis. 

 
 

Em seguida, vamos selecionar os demais filtros do nosso relatório. No Navegador de 
Objetos, vamos pesquisar com o parâmetro Mês Lançamento. Repetiremos os passos para 
seleção da UG Executora. Nesta etapa, vamos utilizar para selecionar os parâmetros a opção 
“Qualificar”, conforme a seguir: 
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Seleção do Mês 

 
 
Seleção Unidade Executora 

 
 
Após a indicação dos parâmetros do filtro, agora selecionaremos a Métrica que vamos 
utilizar na montagem do relatório. Para tanto, vamos para o Navegador de Objetos 
selecionar a pasta Métrica e, no campo pesquisar, indicar o parâmetro Saldo Atual - R$. 
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Selecionar o parâmetro Saldo Atual e arrastar para o campo Métrica, conforme figuras a 
seguir: 

 
 
 

 
 

Passaremos agora à seleção do parâmetro que constará da Coluna do nosso relatório. 
Novamente vamos ao Navegador de Objetos. Selecionar a pasta Atributos e indicar no 
campo  e pesquisar o parâmetro “Conta 
Contábil”. 
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Outra forma de selecionarmos parâmetros, com a exceção do campo filtro, é a utilização do 

campo  indicando o argumento de pesquisa. Veja exemplo a seguir: 
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Veja como ficou a montagem do relatório após a seleção do Filtro, Métrica e Coluna: 

 
Após a indicação do atributo para a coluna, vamos para a etapa da seleção dos objetos para a 
linha do relatório. O primeiro objeto para atender o enunciado do exercício é a Nota de 
Empenho. Considerando que o conta corrente é a própria Nota de Empenho, vamos ao 
Navegador do Objeto, selecionar a pasta Atributo e, no campo pesquisa, inserir o termo 
conta corrente. 

 
 
Cabe registrar que ao arrastamos o atributo para o modo estrutura se a linha amarela estiver 
na horizontal, estaremos disponibilizando o atributo na “Coluna” do relatório. De outra 
forma, quando a linha amarela estiver na vertical, o atributo será disponibilizado na Linha 
do Relatório. 
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Na sequência, vamos selecionar os demais atributos (Favorecido NE CC, Programa de 
Governo, Ação de Governo, NE – Modalidade Licitação e NE – Natureza Despesa 
Detalhada) para a linha do relatório, repetindo os passos anteriores. 
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Após a seleção de todos os atributos, vamos executar o Relatório clicando no ícone , 
localizado na régua superior esquerda e aguardar o processamento do relatório. 

 
Após o processamento, teremos o Relatório gerado pelo sistema: 
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5.3.1 - Filtro de Exibição 
 

Filtro de exibição é uma funcionalidade do Tesouro Gerencial que permite, a partir do 
relatório gerado, definir as informações que queremos em uma planilha. Cabe registrar que 
o filtro de exibição não delimita a pesquisa no Relatório, mas apenas a sua visualização, ou 
seja, posso retirar a condição e retornar aos dados iniciais. Neste exercício prático, é 
interessante o uso do Filtro de Exibição. No resultado inicial do nosso Relatório serão 
disponibilizadas todos as notas de empenho inclusive aquelas que, com movimentação do 
período, estão com saldo zerado. Assim, podemos utilizar o referido filtro para que na 
visualização sejam apresentadas somente as notas de empenho que apresentam saldos 
diferentes de zero. Para isso, após o relatório gerado, basta clicar em “ Adicionar condição”, 
conforme figura abaixo: 

 
 

Em seguida, será disponibilizada a opção “Filtrar por”. Selecione Saldo Atual – R$. 
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Nova tela será exibida para que possamos indicar o operador lógico e a condição. Neste 
caso, vamos selecionar o operador maior do que 0,00 e clicar em . 
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5.3.2 - Salvando o Relatório 

Após a geração do Relatório, para que possamos utilizá-lo com maior liberdade, vamos 

salvá-lo. Para tanto basta clicar no ícone  e escolher a opção “Salvar como...”. 

 
 

Ao escolher a opção “Salvar como...” será disponiblizada a tela para que possamos escolher 
o local, nomear e preencher a descrição do Relatório, conforme a seguir: 

 
 

Após o preenchimento das informações, clique em OK e teremos o nosso Relatório Salvo 
com êxito. 
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5.4 - Exportando Relatório 

Como dito anteriormente, podemos exportar o relatório para Excel, bem como para PDF. 
Considerando que necessitamos das informações em planilha, vamos utilizar a opção Excel. 
Para exportar o resultado da consulta, vamos até a barra  e clicar na opção Exportar. 

 
 

Após clicar no botão exportar, será aberta a tela abaixo. Marque o item Excel com texto 
simples 4 e as opções Exportar Título do realtório, Exportar Detalhes do filtro e cabeçalhos 
como texto. Em seguida, clique no botão Exportar: 

 

 
 

                                                           
4 Selecionamos a opção Excel com texto simples para podermos utilizar as ferramentas como Tabela Dinâmica. A 
opção Excel com formatação é interessante caso já tenhamos os dados definitivos para impressão. 
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5.5 - Obtenção de Informações a Partir da Planilha Gerada 

Inicialmente, iremos formatar a planilha. Vamos nomear todas as colunas, para melhor 
visualização da planilha e utilização da ferramenta Tabela Dinâmica. 

Para a obtenção de informações com a utilização de filtros, classificações, tabelas 
dinâmicas, dentre outros, pode ser necessário alterar a formatação de todas as colunas que 
contêm números. Para isso, observe o seguinte passo-a-passo: 

1. selecionar a coluna; 

2. no menu Dados, selecionar Texto Para Colunas; 

3. na caixa Tipo de Dados Originais, clicar em Largura Fixa e em Avançar; 

4. clicar novamente em Avançar; 

5. na caixa Tipo dos Dados da Coluna, clicar em Geral; 

6. clicar em Concluir. 

A partir da formatação da planilha, advirão diversas possiblidades de obtenção de 
dados/informações que poderão subsidar o planejamento da Auditoria, dentre as quais 
destacamos: 

1) os maiores empenhos pagos no período de exame; 

2) execução de ação governamental por beneficiário; 

3) a despesa executa por programa de governo; 

4) os favorecidos por dispensa de licitação; 

5) os valores por inexigibilidade de licitação; e 

6) os maiores valores pagos do orçamento do exercício corrente por favorecidos. 
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Para melhor compreensão, apresentamos como exemplo o passo a passo para a obtenção das 
informações relativas ao item 6 acima: 

1. Formatar a planilha nomeando todas as colunas no alinhamento dos nomes das contas; 

 

 

2. Selecionar a tabela a partir da linha de cabeçalho; 

 

 

3. No Menu Inserir, selecionar Tabela Dinâmica; 
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4. Verifique se o Intervalo representa os dados que queremos utilizar e selecione Nova 
Planilha e clique em OK; 

 

 

5. No “Campos da Tabela”, arrastar para o campo linha o parâmetro “Nome do 
Favorecido”; 

 
 

6. Em seguida, selecionar “Empenhos Pagos” e arrastar para o campo “Valores”; 
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7. Clicar em Contagem de “Empenhos Pagos”, em seguida “Configurações de Campo de 
Valor”; 

 

 

8. Na caixa “Resumir campo de valor por”, clique na opção “Soma” e em seguida clique 
em OK; 
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9. Na nova planilha, classificar os valores e formatar números; 

 

 

 

10. A partir da classificação, é possível, por exemplo, quantificar, percentualmente, os 
maiores favorecidos no período, como mostra o quadro a seguir: 
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VVII  --  CCOONNSSUULLTTAA  UUTTIILLIIZZAANNDDOO  IITTEEMM  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  

No exercício inicial, criamos uma consulta utilizando a conta contábil. Agora, vamos 
utilizar o atributo Item de Informação. Foi inserido no Plano Operacional da SFC o 
Acompanhamento da Execução de Programa de Governo – AEPG constante do PPA 2012-
2015, conforme o enunciado a seguir: 
 

“Obter informações da execução orçamentária e financeira do Programa 
Bolsa Família, PPA 2012-2015, com o objetivo de elaborar o Relatório de 
Situação, devendo conter os seguintes elementos: Dotação Atualizada; 
Despesas Empenhadas; Despesas Liquidadas, Despesas pagas; Ação 
Orçamentária, Fonte de recursos” 

6.1 - Definindo os Parâmetros 

Para elaboração da consulta, vamos utilizar novamente os quadros auxiliares das etapas de 
montagem da pesquisa. 

Quadro VII - Filtro do Relatório 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Item de Informação ou Conta Contábil 

A proposta do exercício é utilizarmos o item de 
Informação. Dado o enunciado, vamos selecionar os itens: 
Dotação Atualizada, Despesas Empenhadas, Despesas 
Liquidadas e Despesas Pagas. 

Mês de Lançamento 

O período solicitado para subsidiar o AEPG está 
vinculado ao PPA 2012-2015, portanto vamos selecionar 
o parâmetro DEZ/2012, DEZ/2013, DEZ/2014 e 
DEZ/2015. 

Outros 
Considerando que queremos apenas os dados de um 
Programa específico, vamos utilizar o atributo Programa 
Governo. 

Quadro VIII - Métrica do Relatório 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Movimento Líquido – R$ (Item de 
Informação) Considerando que o enunciado trata de informações 

anualizadas, devemos selecionar o saldo ao final do 
exercício. Assim, vamos utilizar o parâmetro Saldo Atual 
– R$ (Item de Informação). 

Movimento Líquido – R$ 

Saldo Atual – R$ (Item de Informação)5 

 

                                                           
5 Quando utilizar atributo Conta Contábil, deve-se selecionar a Métrica “ Saldo Atual – R$”, quando utilizar o atributo 
Item de Informação, deve-se selecionar a Métrica “Saldo Atual – R$ ( Item Inf.). 
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Quadro IX - Etapa Coluna 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Conta Contábil 
Vamos selecionar o parâmetro Item de Informação 
considerando que foi o mesmo parâmetro utilizado na 
delimitação das informações da etapa filtro. Vamos 
selecionar, também, Mês de Lançamento para obtermos 
a informação individualizada por exercício. 

Mês de Lançamento 

Item de Informação 

Quadro X - Etapa Linha 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Não há atributos de uso comum na linha do 
Relatório. Dependerá de quais informações 
queremos no nosso relatório. 

O enunciado do nosso exercício solicita informações que 
subsidiarão o planejamento do AEPG. Assim, devemos 
selecionar os seguintes parâmetros: Programa Governo, 
Ação Governo e Fonte Recursos. 

 

6.2 - Construindo o Relatório 

Considerando que já realizamos o passo para criação de um relatório, vamos apresentar 
somente as principais telas necessárias para construção deste novo relatório.  

Vamos para tela principal do sistema, selecionar a opção Novo Relatório e, em seguida, 
Relatório em Branco.  

Devemos ir ao Navegador de Objetos e clicar no item .6 No campo “Pesquisar”, 
indicar a expressão Item Informação e clicar em pesquisar. Para selecionar o parâmetro, 
clique uma vez e arraste para o campo Filtro. 

Após arrastarmos o parâmetro, devemos obter os itens que serão objeto da nossa consulta. 
Para seleção, vamos utilizar a opção “Selecionar” que disponibilizará as informações em 
forma de lista. No campo “pesquisar” inserir o argumento Dotação e pesquisar para 
selecionarmos o parâmetro “Atualizada”. Posteriormente retornar ao campo pesquisar para 
selecionar os parâmetros Despesa Empenhadas, Despesas Liquidadas e Despesas Pagas. 
Após a seleção clicar em “Aplicar”. 

                                                           
6 Dica: Para facilitar a pesquisa selecione a pasta a que se refere o parâmetro que queremos selecionar. Neste 
selecionamos a pasta Atributos. 
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Agora vamos obter os demais parâmetros do filtro conforme abaixo: 

Mês de Lançamento 

 
 
Programa de Governo 
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Vejam a tela com os parâmetros indicados no Filtro: 

 
 

Após a indicação dos parâmetros do filtro, selecionaremos agora a Métrica que vamos 
utilizar na montagem do relatório. Para isso, vamos para o Navegador de Objetos selecionar 
a pasta Métrica, e no campo “Pesquisar” indicaremos o parâmetro Saldo Atual. 
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Selecionar o parâmetro Saldo Atual - R$ (Item inf.) e arrastar para o campo Métrica, 
conforme figura a seguir: 

 
 

Passaremos agora à seleção dos parâmetros que constarão da Coluna do nosso relatório. 
Novamente, vamos ao Navegador de Objetos. Selecionar a pasta Atributos e indicar no 
campo “Pesquisar”, o argumento. Clique uma vez7 e arraste para o campo Coluna. 

Mês de Lançamento 

 
 

Relembrando: quando arrastarmos o atributo para o modo estrutura e a linha amarela estiver 
na horizontal, estaremos disponibilizando o atributo na “Coluna” do relatório. De outra 
forma, quando a linha amarela estiver na vertical, o atributo será colocado na Linha do 
Relatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
7 Dica: Se clicarmos duas vezes sobre o atributo automaticamente ele irá para o campo Linha do modo estrutura. 
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Item de Informação 

 
 

Por fim, vamos selecionar os atributos que constarão da Linha do Relatório. 
Programa de Governo 

 
 

Ação de Governo 
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Fonte de Recursos 

 
 
 
 

Após a seleção de todos os atributos, vamos executar o Relatório clicando no ícone , 
localizado na régua superior esquerda e aguardar o processamento do relatório. Após o 
processamento temos nosso Relatório executado: 
 

 
 
 

Após verificarmos que as informações atendem ao solicitado, devemos salvar o relatório 
Com o Nome “Dotação X Execução Bolsa Família, conforme já orientando anteriormente. 
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VVIIII  --  CCOONNSSUULLTTAA  DDOOCCUUMMEENNTTOOSS  DDOO  SSIIAAFFII  

7.1 - Características e Etapas Básicas 

Diferentemente da Consulta Gerencial, a utilização do Tesouro Gerencial tendo como base 
os documentos do SIAFI (NE, OB, DARF, NS, NL, PF, etc.) deve observar algumas 
características específicas. A primeira delas refere-se a não utilização de “Métrica” para a 
montagem da consulta. Isso acontece em função de que todos os documentos do SIAFI 
apresentam valores permanentes, ou seja, não há movimentação de saldo. Assim, os valores 
de cada documento estão vinculados a um atributo.  

A segunda característica é a não utilização do campo “Coluna”. Utilizaremos somente as 
etapas Filtro e Linha na montagem do Relatório. 

Por fim, outra característica importante é que os parâmetros da Consulta Documento do 
SIAFI estão disponíveis somente nas pastas e subpastas Atributo > Consulta Gerencial> 
Documentos de Lançamento do SIAFI”. Nesta subpasta, teremos a divisão entre 
“Informações Comuns a Diversos Tipos de Documento” e “Informações Específicas 
por Tipo de Documento”. Veja a figura a seguir: 

 
 
Há informações que são universais para todos os tipos de documento, como por exemplo: 
Unidade Executora, Data da Emissão, Campo Observação, Favorecido, etc. Outras 
informações são próprias de determinados documentos. 

Inicialmente, é importante esclarecer que há necessidade de conhecermos minimamente 
como é realizada a execução orçamentária e financeira da unidade onde realizaremos as 
ações de controle. No caso específico da Unidade objeto do nosso treinamento, a prática 
utilizada para execução dos gastos com diárias é a emissão de Empenho em nome da 
própria unidade e a identificação do beneficiário na Ordem Bancária - OB. Dessa forma, em 
função da prática adotada pela Unidade em questão, não temos condições de utilizar a 
consulta gerencial por item de informação ou conta contábil para obtermos as informações 
que precisamos. 
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Assim, vamos utilizar o Tesouro Gerencial a partir do documento Ordem Bancária para a 
montagem do relatório. Para que possamos utilizar esse tipo de consulta, temos que 
entender quais, como e de que forma são contabilizados os fatos registrados neste 
documento. Vejam as informações necessárias para a emissão de uma OB: 
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Como podemos observar, há diversas informações contidas em um OB. Temos a estrutura 
da Unidade Gestora, o evento contábil, o beneficiário do documento, a classificação 
orçamentária, dentre outros. 

Evento contábil é o instrumento utilizado pelas unidades gestoras no preenchimento das 
telas e/ou documentos de entrada no SIAFI para transformar os atos e fatos administrativos 
rotineiros em registros contábeis automáticos.8 O evento é composto de um código de 6 
(seis) dígitos (XX.X.XXX). Passaremos a detalhar a estrutura desse código a seguir.  

Os dois primeiros dígitos são as Classes, no qual pode-se identificar a natureza de registro 
do evento. Simplificadamente registra cada fase da execução orçamentária e financeira tanto 
da receita como da despesa, bem como de atos que podem afetar o patrimônio da unidade. 

Quadro XI - Classe de Eventos 

DESCRIÇÃO 

10.0.000 PREVISÃO DA RECEITA 

20.0.000 DOTAÇÃO DA DESPESA 

30.0.000 MOVIMENTAÇÃO DE CRÉDITO 

40.0.000 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA (PRÉ-EMPENHO, EM LIQUIDAÇÃO, LIQUIDAÇÃO E 

PAGAMENTO) 

50.0.000 ROTINAS AUTOMÁTICAS DE ENCERRAMENTO 

51.0.000 APROPRIAÇÕES DE VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINUTIVA - VPD 

52.0.000 RETENÇÕES E REGISTRO DE OBRIGAÇÕES 

53.0.000 LIQUIDAÇÕES E BAIXAS DE OBRIGAÇÕES 

54.0.000 REGISTROS DIVERSOS 

55.0.000 APROPRIAÇÕES DE BENS E DIREITOS 

56.0.000 LIQUIDAÇÕES E BAIXAS DE BENS E DIREITOS 

58.0.000 REGISTROS DIVERSOS 

59.0.000 REGISTROS DIVERSOS 

61.0.000 BAIXAS DE VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - VPD 

70.0.000 TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS SEM EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

80.0.000 CLASSIFICAÇÕES DE RECEITA E INGRESSOS SEM EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA. 

 
O terceiro dígito é o Tipo de Utilização, podendo ser: 

 (0) Utilizado pelo Gestor. 
 (1) Utilizado pelo Sistema. 
 (2) Complemento do evento do Gestor. 
 (3) Complemento do evento do Sistema. 
 (4) Evento complementar do evento de sistema. 
 (5) Estorno do evento do Gestor. 
 (6) Estorno do evento de Sistema. 
 (7) Estorno do evento complementar do Gestor. 
 (8) Estorno do evento complementar do Sistema. 

                                                           
8 Definição constante do Manual do SIAFI da Secretaria do Tesouro Nacional 
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Os três últimos dígitos representam apenas códigos sequenciais. Para cada evento temos os 
seus respectivos indicadores que necessariamente devem ser preenchidos na utilização em 
qualquer documento contábil.  

Portanto, o evento (40.1.003) utilizado para registro da execução orçamentária da despesa – 
pagamento exige a informação da respectiva Nota de Empenho + código de pagamento a ser 
indicado no Campo Inscrição 1. Exige, também, a informação da natureza da despesa 
detalhada a ser indicada no campo “Classificação Orçamentária”. Veja novamente uma 
Ordem Bancária que trata de pagamento de despesas com diárias: 

 

Dessa forma, com os conhecimentos adquiridos e com o objetivo de obtermos informações 
adicionais sobre a execução orçamentária e financeira da Unidade objeto do planejamento 
da AAC de 2015, segue enunciado que delimita o que deveremos apresentar no relatório a 
partir do documento Ordem Bancária do SIAFI: 

“Obter em planilha eletrônica os valores pagos no exercício de 2015 
para custear despesas com diárias de servidores e colaboradores da 
Unidade Gestora, com os seguintes dados: Ordem Bancária de 
Pagamento, Favorecido, Nota de Empenho, Natureza da Despesa 
Detalhada e Valor. 
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7.2 - Definindo o Filtro 
 
Vamos utilizar novamente quadro auxiliar para facilitar a elaboração da consulta: 

Quadro XII – Filtro do Relatório 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Inscrição, Classificação Contábil, 
Classificação Orçamentária. 

Dada a necessidade de obtermos informações do 
pagamento de diárias a servidores e colaboradores, 
utilizaremos no filtro a “Classificação Orçamentária” que 
representa estes gastos, quais sejam: 3.3.90.14.14 - Diárias 
no País (civil); 3.3.90.14.16 - Diárias no Exterior (civil) 
3.3.90.15.14 - Diárias no País (militar) 3.3.90.15.16 - 
Diárias no Exterior (militar) 3.3.90.36.02 – Diárias a 
Colaboradores (país) 3.3.90.36.03 – Diárias a 
Colaboradores (exterior). 

Data da Emissão do Documento 
O período solicitado para a auditoria refere-se ao exercício 
de 2015, portanto vamos selecionar o parâmetro Ano 
Emissão. 

Órgão Superior Executor; UG executora; 
Órgão da Unidade Orçamentária 

Considerando que queremos apenas os dados de uma UJ 
específica vamos utilizar o atributo Emitente do 
Documento. 

Outros 

Tendo em vista que precisamos obter apenas os valores 
efetivamente sacados, utilizaremos o atributo “Tipo OB” e 
excluiremos todos os parâmetros de OB de cancelamento.  

Temos que filtrar somente as OB’s que foram sacadas, ou 
seja, é necessário excluir as canceladas. Para tanto, vamos 
utilizar o atributo DOC - Situação e o parâmetro OB: 
Ativo. 

 

7.3 - Definindo a Etapa Linha 

Quadro XIII – Linha do Relatório 

ATRIBUTOS NORMALMENTE UTILIZADOS QUAL PARÂMETRO SELECIONAR 

Não há atributos de uso de comum na linha 
do Relatório. Vai depender de quais 
informações queremos no nosso relatório. 

O enunciado requer diversas informações que subsidiarão o 
planejamento da AAC. Assim, devemos selecionar os 
seguintes parâmetros: OB, Favorecido Doc, Classificação 
Orçamentária 1, e OB - Valor - Linha.  
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7.4 - Criando Relatório 
 

Para criar um relatório, vamos ao ícone  e clicar em Relatório em Branco. 
 

 
Para a criação do relatório, vamos observar as etapas de elaboração definidas anteriormente, 
relembrando que neste exercício temos apenas as etapas Filtro e Linha. 

Iniciaremos selecionando os parâmetros para definir os atributos que queremos no filtro do 
nosso relatório. Devemos ir ao Navegador de Objetos e clicar no item . Depois 
disso, selecionar a subpasta Consulta Gerencial e, em seguida, “Documentos de Lançamento 
do SIAFI”. 
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No campo Pesquisar, indicar a expressão “Emitente” e clicar em pesquisar. Selecionar o 
parâmetro “Emitente - UG”, clicar uma vez e arrastar para o campo Filtro. 

 
 

Em seguida, vamos indicar a Unidade Gestora emitente do documento “201013” e clicar em 

: 

 
 

Vamos selecionar o atributo Ano da Emissão do documento OB. No campo Pesquisar, 
inserir o argumento de pesquisa “Ano” e clicar em pesquisar. Em seguida, arraste o 
parâmetro Ano Emissão Doc para o campo filtro. Escolha a opção “Qualificar” e o 
operador lógico “Igual” e indique o ano de 2015. 
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Agora vamos selecionar o Parâmetro “OB - Classificação Orçamentária 1”9 para que 
possamos filtrar somente as informações relacionadas com o pagamento de diárias. No 
campo Pesquisar, indicar a expressão “Classificação”, pesquisar e, em seguida, selecionar o 
parâmetro. Clicar uma vez e arrastar para o campo Filtro. Escolher a opção “Selecionar” e 
pesquisar cada classificação definida no quadro auxiliar, conforme a seguir: 

 

 
 
 

Vamos selecionar os dois últimos parâmetros para o campo filtro com o objetivo de 
excluirmos as Ordens Bancárias de cancelamento e canceladas.  Para tanto, retornemos ao 
Navegador de Objeto e vamos pesquisar o atributo “ OB - Tipo”. Após identificar o 
atributo, arraste-o para o campo filtro e clique na opção “Selecionar”. No campo 

 escolha a opção “Não relacionado” e, em seguida, no campo Pesquisa, 

inclua o argumento “cancelamento”. Selecione todos os parâmetros e clique em , 
conforme a seguir: 

 

 

                                                           
9 Há o atributo “Classificação Orçamentária 2”, entretanto é aplicável quando o favorecido do documento for outra 
Unidade Gestora.  
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Por fim, vamos novamente ao Navegador de Objetos e, no campo pesquisar, vamos inserir o 
argumento “situação”. Selecionar o atributo “DOC - Situação” e arrastar para o campo 
filtro. Em seguida, clicar na opção selecionar e pesquisar com o argumento “Ativo”. 
 

 
 
Após clicar em “Aplicar”, teremos os parâmetros para o filtro do nosso relatório. 
 

 
 
Agora vamos para seleção dos atributos que constarão na linha do relatório. Repetindo os 
procedimentos já conhecidos, selecionaremos cada parâmetro indicado no enunciado do 
exercício: OB, Favorecido Doc, OB - Classificação Orçamentária 1, OB – Inscrição 1, e OB 
– Valor Linha. 
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OB 

 
 
Favorecido 

 
 
Classificação Orçamentária 
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Inscrição 

 
Valor 

 
 
Veja como ficou a montagem do relatório após a seleção do Filtro e Linha: 
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Após a seleção dos atributos, vamos executar o Relatório clicando no ícone , localizado 
na régua superior esquerda e aguardar o processamento do relatório. 

 

 
 

Após verificarmos que as informações que necessitamos constam do modo de exibição, 
chegou a hora de salvar o relatório, utilizando a barra  e clicando na opção “Salvar 
como...”. Escolher o local e nomear o arquivo com a expressão “Pagamento de Diárias a 
Servidores e Colaboradores”. Prencher a descrição e clicar em OK. 
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Para exportar o relatório salvo, é necessário executá-lo novamente. Para isso, vá até a pasta 
Meus Relatórios, selecione-o e mande executar. Depois disso, utilizar a barra  e clicar 
na opção Exportar ou no ícone  disponível da régua de informações. A seguir, de 
maneria diferente das anteriores, escolher a opção “Excel com formatação”, selecionar as 
opções “Exportar título do relatório” e “Exportar detalhes do Filtro”.  
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Com base no relatório gerado e com a utilização da planilha, podemos identificar os maiores 
beneficiários por tipo de diária, conforme a seguir: 
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VVIIIIII  --  RREELLAATTÓÓRRIIOO  CCOOMM  FFIILLTTRROO  EE  PPRROOMMPPTT    
 

Agora vamos elaborar novo relatório utilizando a funcionalidade criação de filtro e prompt, 
com base no seguinte enunciado: 

“Elaborar relatório a partir da criação de um filtro contendo os órgãos 
máximos sob a jurisdição da CGU, bem como os itens de informação que 
registram a Dotação atualizada e a Despesa Liquidada (item de informação). 
Criar dois prompt’s de elementos. O primeiro contendo uma lista pré-definida 
de mês de lançamento (jan/2015 a dez/2016) e o outro uma lista pré-definida de 
órgãos máximos sob supervisão da CGU. Criar também um Prompt de objetos 
para lista pré-definida dos seguintes atributos: Programa, Função, Subfunção, 
Objetivo, Ação de Governo, localizador, Natureza da despesa e Fonte de 
Recursos. 

 

8.1 - Criando Filtro 
 

Filtro é uma funcionalidade onde podemos criar objetos que poderão ser utilizados em mais 
de um relatório, ou seja, caso tenhamos necessidade de utilização de determinadas 
informações em consultas distintas é interessante a criação de filtro para a inserção em 
“Filtros do Relatório” 

Para tanto vamos clicar no ícone   e teremos disponibilizada a seguinte tela: 
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Podemos observar que a tela apresenta duas partes. A primeira temos o “Navegador de 
Objeto” e segunda é o local para onde deveremos inserir os parâmetros de pesquisa.  
Selecionando os Órgãos  

Devemos ir ao Navegador de Objetos e clicar no item . No campo pesquisar, 
indicar a expressão “órgão máximo” e clicar em pesquisar. Selecione o parâmetro “Órgão 
UGE - Órgão Máximo” e arraste para o campo filtro. 

 

 

Vamos utilizar a opção “Selecionar” para identificar os órgãos que estão sob a supervisão da 
CGU. Na lista constante do campo “Disponível”, vamos selecionar o ministério do 
Planejamento, Agricultura, Ciência, Fazenda, Educação, Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, Justiça, Minas e Energia, Previdência, Saúde, Trabalho e Emprego, Transporte, 
Trabalho, Comunicações, Cultura, Meio-Ambiente, Esporte, Integração, Turismo e 
Cidades.: 
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Selecionado Itens de Informação 

Agora vamos selecionar os itens de informação que tratam da Dotação Atualizada e 
Despesas Liquidadas. Devemos ir ao Navegador de Objetos e clicar no item . No 
campo pesquisar, indicar a expressão “item informação” e clicar em pesquisar. Selecione o 
parâmetro “Item Informação”, clique uma vez e arraste para o campo Filtro: 

 

Em seguida clique na opção selecionar e pesquise os itens de informação “Dotacao 
Atualizada” e “Despesas liquidadas”, conforme a seguir: 

 

 

Após clicar em “aplicar’ teremos o filtro que poderemos utilizar na montagem de qualquer 
relatório. 
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Salvando o filtro 

Agora vamos salvar o filtro criado. Para tanto, clique no ícone  e preencha os 
requisitos solicitados pelo assistente, escolhendo o local, nomeando e descrevendo as 
informações do arquivo. Clicar em OK: 

 

Para verificarmos se de fato o arquivo foi salvo corretamente, vamos à pasta utilizada (neste 
exemplo Meus Relatórios - Treinamento Tesouro Gerencial): 
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8.2 - Criando Prompt  
 

Prompt é uma funcionalidade de filtro que solicita ao usuário do Tesouro Gerencial o 
preenchimento de determinados parâmetros antes da execução do relatório, ou seja, uma 
espécie de pergunta prévia, sendo o símbolo um ponto de interrogação. Para a criação 

vamos ao home do sistema, clicar no ícone  e será disponibilizada a seguinte tela: 

 

Podemos observar que existem diversos tipos de possibilidade de criação de prompt. Neste 
treinamento vamos utilizar a “Lista de elementos de atributo” e o “Prompt de objetos”. 

 

Lista de Mês 

Vamos elaborar a lista pré-definida dos meses. Com base no enunciado temos que 
disponibilizar ao usuário do relatório os meses de janeiro de 2015 a dezembro de 2016. Ao 
clicar na opção Lista de elementos de atributos será disponibilizada a seguinte tela: 
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Clicar no campo “Selecionar atributo”. Na caixa pesquisar digitar a expressão “mês 
lançamento” e pesquisar. Em seguida selecione o atributo mês lançamento com duplo 
clique. 
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Após a indicação do atributo, selecionar a opção em Definir elementos “Usar uma lista 
predefina de elementos”. Em seguida clicar em “Adicionar” para selecionar os meses 
indicados no exercício prático, ou seja, de jan/2015 até dez/2016, conforme figura a seguir: 

 

Após a seleção dos meses, clicar em OK. Na aba “Geral”, selecionar a caixa “A resposta do 
prompt é necessária”. 
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Em seguida vamos salvar arquivo em Meus Relatórios, conforme a seguir: 
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Lista de órgãos  

Retornar ao menu principal e clicar em Novo prompt. Selecionar a opção “Lista de 
elementos de atributos”, conforme figura abaixo: 

 

Após o procedimento anterior, clicar no campo “Selecionar atributo”. Na caixa pesquisar 
digitar a expressão “máximo” e pesquisar. Em seguida selecione o atributo “Órgão UGE – 
Órgão Máximo”. 
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Após a indicação do atributo, selecionar a opção “Usar uma lista predefinida de elementos” 
em “Definir elementos”. Em seguida clicar em “Adicionar” para selecionar os órgãos que 
estão sob a supervisão da CGU (Planejamento, Agricultura, Ciência, Fazenda, Educação, 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Justiça, Minas e Energia, Previdência, Saúde, 
Trabalho e Emprego, Transporte, Trabalho, Comunicações, Cultura, Meio-Ambiente, 
Esporte, Integração, Turismo, Desenvolvimento Social e Cidades), conforme figura a 
seguir: 

 

Após a seleção dos meses e clicar em OK. Na aba “Geral”, selecionar a caixa “A resposta 
do prompt é necessária”. 
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Após a seleção dos meses, clicar em OK. Na aba “Geral”, selecionar a caixa “número 
mínimo de respostas” e indicar o nº 1. 

 

 

 

Em seguida vamos salvar arquivo no local escolhido, conforme a seguir: 
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Prompt de Objetos 

Vamos novamente a tela principal do Tesouro Gerencial e clicar em “Novo Prompt” e 
selecionar a opção “Prompt de objetos”. 

 

Após o procedimento anterior, indicar a opção “Usar uma lista de objetos predefinida”. Em 
seguida clicar em “Adicionar”. 
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Após o procedimento anterior, será disponibilizada a caixa de diálogo. Na caixa pesquisar, 
vamos identificar sucessivamente os objetos solicitados no exercício (Programa, Função, 
Subfunção, Objetivo, Ação de Governo, Localizador do Gasto, Natureza da Despesa e Fonte 
de Recursos). Veja a figura a seguir: 

 

Após a seleção dos objetos clicar em Ok e salvar o Prompt criado. 
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8.3 - Criando Relatório 
 

A partir da criação do filtro e de prompt vamos elaborar novo relatório com templates 
criados. Ir ao home do sistema clicar em “Novo Relatório” e em seguida “Relatório em 
branco”. No navegador de objetos, selecionar a pasta “Meus relatórios” e “Treinamento 
Tesouro Gerencial”, neste caso. Veja na figura abaixo; 

 

Agora vamos inserir o filtro Dotação x Execução e os promt’s de elementos (mês de 
lançamento e Órgão máximo) no campo filtro. 
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Em seguida, vamos incluir o prompt de seleção de objeto na linha, a métrica Saldo Atual – 
R$ e o Item de Informação na coluna. Por fim vamos incluir o órgão UGE – órgão Máximo 
no campo “Paginar por”, conforme a seguir; 

 

Agora vamos executar o Relatório. Veja que ao clicar em  o sistema exigirá o 
preenchimento da lista pré-definida que estabelecemos nos prompt’s criados: 
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De fato, é o que o consta no enunciado do exercício. Neste caso, vamos selecionar o atributo 
“Programa Governo”, o parâmetro “out/2016” e os órgãos do ministério da Cultura e 
Turismo. Posteriormente executar o relatório. 

 

Após a execução temos o relatório gerado. 
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IIXX  ––  UUttiilliizzaannddoo  CCoonnssuullttaa  EExxppeerriimmeennttaall    
 

A Secretaria do Tesouro Nacional criou uma consulta experimental para possibilitar ao 
usuário a utilização do Tesouro Gerencial sem a necessidade de criação de uma consulta a 
partir de relatório em branco. Assim, é uma ferramenta interessante para uso geral. A 
consulta permite a elaboração de Relatório com base nos seguintes itens de informação: 
 

 Dotação Autorizada; 

 Empenhos emitidos, liquidados e pagos com base no subitem da despesa; 

 Execução da despesa com base na célula orçamentária; e 

 Execução de restos a pagar. 
 

Para tanto, vamos a tela principal do sistema e clicar em “Novo Relatório” e em seguida 
“Consulta Construída (experimental)”. 
 

 
Após o procedimento anterior será apresentada a seguinte tela: 
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Neste exercício vamos elaborar um relatório com base nos itens de informação da dotação 
atualizada relativa ao mês de out/2016 do Ministério da Agricultura, contendo as 
informações do programa e ação de governo. Veja a figura a seguir: 
 

 
 
Após selecionar o item de informação Dotação Autorizada, filtro órgão máximo, mês 
lançamento out/2016 e os atributos Programa Governo e Ação Governo, clicar em “Editar 
modo de estrutura”. Será disponibilizada a tela para a seleção do Órgão Máximo, conforme 
a seguir: 
 

 



 

75 TESOURO GERENCIAL APLICADO A AÇÕES DE CONTROLE 

Após selecionar o órgão, vamos novamente clicar em “Editar em modo de estrutura” para 
verificarmos as informações: 
 

 
 
Por fim, vamos executar o relatório e chegarmos ao resultado solicitado: 
 

 
 
 
 

FIM 


